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Ouvi dizer que a juventude influencia a grande tendência mundial, e isto me fez lembrar 
que Nabucodonosor pediu a Aspenaz que “escolhesse jovens sem defeito, de boa aparência e 
instruídos” (Daniel 1:3,4). João disse que os jovens são “fortes” (1 João 2:14). 

Os jovens têm beleza, energia, coragem e ousadia, por isso possuem muito potencial. Bem 
dirigida, a juventude pode fazer grandes coisas pelo Senhor. 

Uma das coisas que o mundo mais aprecia é brilhar e os jovens são fascinados pela luz. Em 
Daniel 12:3 diz: “os que forem sábios resplandecerão... e quem salva pessoas perdidas será como 
estrelas, sempre e eternamente.” Já Provérbios 11:30 afirma que “o sábio salva almas”.

Estamos vivendo o momento oportuno de levantarmos e brilharmos como verdadeiros sá-
bios. Precisamos que cada jovem façam parte deste exército, marchando triunfante para vitória.

Há uma recompensa para os sábios, mas primeiro precisamos salvar as pessoas perdidas. 
Faça de sua Sociedade de Jovens uma agência de salvação.

Um abraço.

Areli Barbosa
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14 O grande sacrifício

[ Editorial ]
Pr. Areli Barbosa 
Divisão Sul Americana da IASD Potencial 
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[ Desafios do Trimestre ]

CONCURSO MASTER WHITE

O Master White é um concurso que tem como objetivo exaltar a Palavra de Deus, resgatar a nossa identidade histórica e 
profética como o povo que foi agraciado com revelações que fortalecem a igreja e nossa vida pessoal; promover a comunhão 
com Deus e a integração social dos nossos jovens de toda América do Sul e incentivar a leitura do Espirito de Profecia.

O Concurso incentivará os jovens a lerem os livros:
1. Vida e Ensinos
2. História da Redenção
3. Fundamento do Lar Cristão
4. Só para Jovens
5. Orientação da Criança
6. Eventos Finais

O Master White será dividido em 7 fases: Uma fase virtual por livro e a fase final que envolverá o conteúdo de todos os 
livros e será presencial. As primeiras cinco fases não serão eliminatórias. Apenas após a sexta fase é que os participantes que 
tiverem maior pontuação seguirão para a sétima e última fase.

Os participantes conquistarão seus pontos respondendo de forma correta as 40 perguntas objetivas sobre cada livro/fase, 
com um limite de tempo para resposta de 2 minutos por pergunta. Cada fase ocorrerá no último sábado do mês a partir do 
mês de maio, com duração máxima de 1h20.

Haverá premiação para os participantes e para os que chegarem até a final. 
O Concurso EWG terá seis fases classificatórias e uma final sul-americana com o primeiro colocado de cada União:

1. Primeira fase: A prova será sobre o livro “Só Para Jovens” - 30 de maio/2015.
2. Segunda fase: A prova será sobre o livro “Fundamentos do Lar Cristão” - 27 de junho/2015.
3. Terceira fase: A prova será sobre o livro “Vida e Ensinos” - 25 de julho/2015.
4. Quarta fase: A prova será sobre o livro “Eventos Finais” - 29 de agosto/2015.
5. Quinta fase: A prova será sobre o livro “História da Redenção” - 26 de setembro/2015.
6. Sexta fase: A prova será sobre o livro “Orientação da Criança” - 31 de outubro/2015.

Todas as fases serão cumulativas em quantidade de livros da serie Mensagens de Esperança, ou seja, à medida que as fases 
vão num crescendo, também irão acumulando a pontuação, até que finalmente na última fase haverá uma prova de todo o 
conteúdo dos seis livros da serie.

O grande líder cristão é aquele 
que leva os jovens a viver uma 

nova experiência, estarem 
unidos a Jesus e envolvidos nos 

projetos da igreja. 

Neste próximo trimestre temos grandes projetos e 
objetivos para a juventude, aí vão eles:

EU PENSO ASSIM 

Eu Penso Assim é um programa feito totalmente para a web, com o intuito de levantar entre os jovens o debate de assuntos 
polêmicos para fortalecer a sua convicção naquilo que acreditam.

Os vídeos serão publicados todas as sextas-feiras a partir do dia 6 de março, às 19:00 horas. Serão publicados intercalada-
mente: em uma semana haverá um vídeo apresentando o tema e na semana seguinte um vídeo com o Pr. Lélis da Silva (UNoB) 
respondendo as dúvidas e comentários dos internautas.

Assista todos os vídeos, compartilhe com seus amigos nas redes sociais e faça as suas perguntas utilizando a hashtag #Eu-
PensoAssim. Na web:   www.eupensoassim.com.br  

Você também pode utilizar esses vídeos no culto jovem de sua igreja ou em seu Pequeno Grupo, para iniciar o debate desses 
temas polêmicos.

VIDA POR VIDAS

Este é um movimento que promove o amor e a compaixão, além de dar uma imagem positiva da igreja junto à sociedade. A 
campanha de doação deste ano terá 3 enfoques: doação de sangue, doação de medula e doação de plaquetas. 

Por trás da campanha de doação deve estar o espírito de Cristo, que “doou tudo para você doar um pouco”. Uma destas 
etapas deve ser feita durante a Semana Santa, por causa do enfoque em torno da morte de Jesus. Nesta época os hemocentros 
precisam aumentar os estoques de sangue por causa dos acidentes no período do feriado.

DIA DAS MÃES

Momento especial para um lindo programa dedicado às mães. Cartões e homenagens sempre são importantes. 

MISSÃO CALEBE

Diretor, mantenha na mente dos jovens o projeto Missão Calebe. Este projeto tem sido revolucionário e tem ganhado força 
em vários lugares do Brasil, América do Sul e está indo para o mundo todo. As férias de janeiro e de julho são os momentos 
mais adequados para este programa. Faça campanhas, mostre os vídeos, entre no site   www.missaocalebe.org.br   e divulgue o 
APP – Missão Calebe. Este aplicativo foi criado para que os Calebes possam compartilhar suas aventuras missionárias e contar 
suas historias. Vale a pena conferir!
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mês de maio, com duração máxima de 1h20.
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conteúdo dos seis livros da serie.
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Os vídeos serão publicados todas as sextas-feiras a partir do dia 6 de março, às 19:00 horas. Serão publicados intercalada-
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suas historias. Vale a pena conferir!

P
rova Final



© Les Cunliffe | Fotolia

8   |   abr-jun  2015

“Porque todos pecaram e 
destituídos estão da glória de Deus; 

sendo justificados gratuitamente 
pela Sua graça, pela redenção que há 
em Cristo Jesus” (Romanos 3:23,24).

LOUVOR
Restaura – CD Jovem 2012
Eu vou para o Céu - CD Jovem 2012
Sou de Jesus - CD Jovem 2006

TESTEMUNHO
Péricles Júnior é um jovem que reside em Floresta Azul, 
Bahia. Até o ano de 2012 ele não tinha nenhum contato com 
Deus ou com a IASD. Péricles era um mau aluno, andava em 
más companhias e se relacionava com homens. Até que um dia 
Péricles foi convidado a participar de um programa diferente 
realizado pelos jovens da IASD Central de Floresta Azul. Era 
o Sábado Jovem, que acontece todo primeiro sábado do mês, à 
noite. No princípio ele resistiu ao convite, mas depois aceitou 
e foi acompanhado por dois amigos cristãos. No programa, 
Péricles ouviu a música “Restaura”, e foi fortemente tocado pelo 
Espírito Santo. A partir dali, as mudanças aconteceram rapida-
mente. O Senhor tinha um plano na vida de Péricles e precisava 
executá-lo já. Os amigos cristãos de Péricles logo iniciaram um 
curso bíblico e ele aceitou prontamente. A vida daquele jovem 
foi transformada, o convívio com os jovens adventistas o fez 
perceber que era possível ser jovem, cristão e feliz. Péricles foi 
batizado no dia 30 de março de 2013. Ele aceitou ao Senhor e 
entendeu que o Plano da Redenção de Deus foi feito para ele.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Existem momentos em que parecemos não entender porquê 

pecamos tanto; por que tentamos, lutamos, mas parece que o 
pecado nos arrasta para baixo. Nesses momentos de dúvida 
e tristeza, a única solução é buscar a Jesus através da oração. 
Conectar-se a Ele nos faz perceber que Ele é muito maior que 
os nossos pecados. Vamos ter nesse momento a oportunidade 
de orar ao Senhor e pedir que Ele nos faça entender que tem 
um plano muito melhor para nós. 

MENSAGEM
I. �O DILEMA HUMANO: TODOS PECARAM E ESTÃO 

DESTITUÍDOS DA GLÓRIA DE DEUS (Romanos 3:23).
Ao pecar, o ser humano estragou tudo, arruinou tudo. Nós 

causamos o caos no mundo.

II. � A INICIATIVA DIVINA: DEUS OFERECE GRAÇA PARA 
JUSTIFICAR O PECADOR (Romanos 3:24).
Ao ser justificado pela graça, o pecador que ocupa o banco 

dos réus, que ouviu o veredicto: “Declaramos o réu culpado 

[ Culto 1 ]
Autora: Layla Nathana Cabral  
União Leste Brasileira

A história 
da redenção
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TESTEMUNHO
Péricles Júnior é um jovem que reside em Floresta Azul, 
Bahia. Até o ano de 2012 ele não tinha nenhum contato com 
Deus ou com a IASD. Péricles era um mau aluno, andava em 
más companhias e se relacionava com homens. Até que um dia 
Péricles foi convidado a participar de um programa diferente 
realizado pelos jovens da IASD Central de Floresta Azul. Era 
o Sábado Jovem, que acontece todo primeiro sábado do mês, à 
noite. No princípio ele resistiu ao convite, mas depois aceitou 
e foi acompanhado por dois amigos cristãos. No programa, 
Péricles ouviu a música “Restaura”, e foi fortemente tocado pelo 
Espírito Santo. A partir dali, as mudanças aconteceram rapida-
mente. O Senhor tinha um plano na vida de Péricles e precisava 
executá-lo já. Os amigos cristãos de Péricles logo iniciaram um 
curso bíblico e ele aceitou prontamente. A vida daquele jovem 
foi transformada, o convívio com os jovens adventistas o fez 
perceber que era possível ser jovem, cristão e feliz. Péricles foi 
batizado no dia 30 de março de 2013. Ele aceitou ao Senhor e 
entendeu que o Plano da Redenção de Deus foi feito para ele.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Existem momentos em que parecemos não entender porquê 

pecamos tanto; por que tentamos, lutamos, mas parece que o 
pecado nos arrasta para baixo. Nesses momentos de dúvida 
e tristeza, a única solução é buscar a Jesus através da oração. 
Conectar-se a Ele nos faz perceber que Ele é muito maior que 
os nossos pecados. Vamos ter nesse momento a oportunidade 
de orar ao Senhor e pedir que Ele nos faça entender que tem 
um plano muito melhor para nós. 

MENSAGEM
I. �O DILEMA HUMANO: TODOS PECARAM E ESTÃO 

DESTITUÍDOS DA GLÓRIA DE DEUS (Romanos 3:23).
Ao pecar, o ser humano estragou tudo, arruinou tudo. Nós 

causamos o caos no mundo.

II. � A INICIATIVA DIVINA: DEUS OFERECE GRAÇA PARA 
JUSTIFICAR O PECADOR (Romanos 3:24).
Ao ser justificado pela graça, o pecador que ocupa o banco 

dos réus, que ouviu o veredicto: “Declaramos o réu culpado 

das acusações”, agora ouve: “Você está livre! Seu passado foi 
esquecido e o registro foi apagado”.

III. �O MEIO DO RESGATE: A LIBERDADE VEM POR 
MEIO DA REDENÇÃO QUE HÁ EM CRISTO JESUS 
(Romanos 3:24).
Para que seja possível o resgate, Jesus, o Filho de Deus, 

precisou tomar o lugar do condenado, como se fosse Ele o 
culpado. Você só precisa aceitar a justificação pela graça que 
chega até você pela iniciativa divina. Aceite a redenção real 
que há somente por meio de Cristo Jesus.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não mais 

existem. O Universo inteiro está purificado. Uma única pal-
pitação de harmonioso júbilo vibra por toda a vasta criação. 
DAquele que tudo criou emanam vida, luz e alegria por todos 
os domínios do espaço infinito. Desde o minúsculo átomo até 
ao maior dos mundos, todas as coisas, animadas e inanimadas, 
em sua serena beleza e perfeito gozo, declaram que Deus é amor 
(O Grande Conflito – último parágrafo do livro).

MÃO NA MASSA
Louvor: O louvor deste culto deve ser feito com músicas 

que nos passem a certeza do amor de Jesus por nós. Se possível, 
tenha instrumentos, para que as músicas sejam tocadas ao vivo.

Testemunho: O testemunho de hoje é a história de Péri-
cles Júnior, um jovem que foi resgatado das garras do pecado. 
Ele mora na Bahia, é membro da Igreja Central e não hesita 
em testemunhar para mostrar a outros jovens que Deus pode 
transformar suas vidas se assim eles permitirem.

Oração Intercessora: Divida a igreja em trios. Cada um 
deverá orar um pelo outro. Em cada trio, três orações. Não 
deverá ser feito pedido, somente entregar a vida um do outro 
no altar do Senhor.

Mensagem: A mensagem deste culto deve ser exposta por 
um jovem, pode utilizar slides para tornar o culto mais dinâ-
mico. Deixe claro que todos os pecados por nós mesmos são 
incorrigíveis, mas perante Deus nada é impossível. 
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Dia internacional 
do doador de 

sangue

“Ninguém tem maior amor do 
que este: de dar a alguém a própria 

vida em favor  dos seus amigos” 
(João 15:13).

LOUVOR
Ensina-me a Servir – CD Jovem 2003
Estamos Juntos – CD Jovem 2013
Além – CD Jovem 2009

ORAÇÃO INTERCESSORA
O dia 14 de junho foi separado pela Organização Mundial 

de Saúde como o Dia Mundial do Doador de Sangue. Esse 
dia é celebrado anualmente com o objetivo de homenagear e 
agradecer a todos os doadores que ajudam a salvar vidas dia-
riamente. Por isso, neste momento vamos orar agradecendo a 
Deus por todos aqueles que são doadores e também orar pelos 
hemofílicos e pelas pessoas que precisam de sangue.

MENSAGEM
Ninguém tem maior amor do que este: de dar a alguém a 

própria vida em favor de seus amigos (João 15:13). Doação, essa 
é a palavra de ordem do Céu. Quando Deus criou os anjos, os 
fez para se doarem em adoração e louvor ao Criador. Adão e 
Eva foram criados para doarem-se um ao outro e também ao 
seu Senhor.

A origem do Pecado consistiu em tomar um caminho con-
trário da atitude de doação. O egoísmo e a centralização no 
“eu” deram início a uma desastrosa realidade: Satanás queria 
ser como Deus, ele queria receber e não doar. 

Mas Jesus veio a este mundo para mostrar o caráter de Deus 
e qual é a tônica do Céu: doação. 

Deus nos amou tanto que entregou Jesus. Jesus nos amou 
sobremaneira e doou o seu sangue, entregou a sua própria vida. 
“Ninguém tem maior amor do que este: de dar a alguém a pró-
pria vida em favor dos seus amigos” (João 15:13). Fomos feitos 
para amar, fomos feitos para doar. Jesus foi o grande exemplo 
de doação. Hoje Ele nos convida a seguirmos seu exemplo: “O 
meu mandamento é este; que vos ameis uns aos outros, assim 
como Eu vos amei” (João 15:12).

Ele nos ensina: “Mais bem-aventurada coisa é dar do que 
receber” (Atos 20:35).

ESPÍRITO DE PROFECIA
Deus o habilita a transmitir aos outros, mediante suas rela-

ções sociais, as seletas bênçãos que o Céu tem a doar. 
...Em todos os seus tratos ver-se-á justiça imparcial; porém, 

seu dever não termina aí. Deus requer mais. Ele requer de vo-
cês que amem assim como Cristo amou as pessoas. Requer de 
vocês compaixão para com o sofredor, o errante, os que estão 

[ Culto 2 ]
Autor: União Leste Brasileira

TESTEMUNHO
No mês de julho de 2009, com 45 anos de idade, Kátia con-
traiu meningite meningocócica. Seu caso foi considerado pelos 
médicos como “gravíssimo”. Vários procedimentos foram realiza-
dos, mas a situação era muito delicada. Entre outros problemas 
que foram surgindo nas primeiras horas, houve a necessidade 
de transplante de plaquetas com urgência. Graças a Deus ela 
recebeu 31 bolsas de plaquetas! Kátia sobreviveu. As sequelas 
foram mínimas em vista do quadro aterrador. Ela agradece a 
Deus todos os dias por ter permitido que continuasse a viver. 
Ela também declara: “Agradeço, do fundo do meu coração, a to-
dos esses irmãos anônimos que salvaram a minha vida!” Depois 
disso, Kátia tornou-se doadora de sangue.
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Dia internacional 
do doador de 

sangue

ORAÇÃO INTERCESSORA
O dia 14 de junho foi separado pela Organização Mundial 

de Saúde como o Dia Mundial do Doador de Sangue. Esse 
dia é celebrado anualmente com o objetivo de homenagear e 
agradecer a todos os doadores que ajudam a salvar vidas dia-
riamente. Por isso, neste momento vamos orar agradecendo a 
Deus por todos aqueles que são doadores e também orar pelos 
hemofílicos e pelas pessoas que precisam de sangue.

MENSAGEM
Ninguém tem maior amor do que este: de dar a alguém a 

própria vida em favor de seus amigos (João 15:13). Doação, essa 
é a palavra de ordem do Céu. Quando Deus criou os anjos, os 
fez para se doarem em adoração e louvor ao Criador. Adão e 
Eva foram criados para doarem-se um ao outro e também ao 
seu Senhor.

A origem do Pecado consistiu em tomar um caminho con-
trário da atitude de doação. O egoísmo e a centralização no 
“eu” deram início a uma desastrosa realidade: Satanás queria 
ser como Deus, ele queria receber e não doar. 

Mas Jesus veio a este mundo para mostrar o caráter de Deus 
e qual é a tônica do Céu: doação. 

Deus nos amou tanto que entregou Jesus. Jesus nos amou 
sobremaneira e doou o seu sangue, entregou a sua própria vida. 
“Ninguém tem maior amor do que este: de dar a alguém a pró-
pria vida em favor dos seus amigos” (João 15:13). Fomos feitos 
para amar, fomos feitos para doar. Jesus foi o grande exemplo 
de doação. Hoje Ele nos convida a seguirmos seu exemplo: “O 
meu mandamento é este; que vos ameis uns aos outros, assim 
como Eu vos amei” (João 15:12).

Ele nos ensina: “Mais bem-aventurada coisa é dar do que 
receber” (Atos 20:35).

ESPÍRITO DE PROFECIA
Deus o habilita a transmitir aos outros, mediante suas rela-

ções sociais, as seletas bênçãos que o Céu tem a doar. 
...Em todos os seus tratos ver-se-á justiça imparcial; porém, 

seu dever não termina aí. Deus requer mais. Ele requer de vo-
cês que amem assim como Cristo amou as pessoas. Requer de 
vocês compaixão para com o sofredor, o errante, os que estão 

sujeitos às tentações de Satanás. Requer de vocês bondade, 
cortesia mesmo ao desafortunado, generosa consideração para 
com os sentimentos dos outros. 

...Deve ordenar de tal maneira seu intercâmbio e trato com 
o mundo que assegurem para vocês mesmos uma serena paz 
santificada, ao passo que deixem atrás de vocês o registro de 
um piedoso exemplo (1883 _ Meditações Matinais). 

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas e hinos cantados neste culto devem 

expressar gratidão, mas falar sobre o serviço em prol dos se-
melhantes. 

Testemunho: Você pode escolher um testemunho de al-
guém conhecido da sua comunidade, ou ir a um hemocentro 
e pesquisar a história de alguém que necessite de doação de 
sangue e relatar na igreja, para motivar doadores.

Oração Intercessora: Alguém disse: Precisamos trabalhar 
como se tudo dependesse de nós; mas precisamos orar como 
se tudo dependesse de Deus. Ore por gratidão, mas ore pelas 
pessoas que precisam ser tocadas para doar e aquelas que serão 
beneficiadas pelas doações.

Mensagem: A mensagem deve ser feita por alguém que 
viva a experiência de ser um doador. Alguém que desenvolva 
compaixão pelos necessitados. As palavras acompanhadas de 
ações terão um impacto positivo. É importante que nesse dia a 
igreja se mobilize e doe sangue no hemocentro da cidade, para 
que além da mensagem falada, os jovens a pratiquem. Como 
o tema desse ano, eles serão A MENSAGEM.

TESTEMUNHO
No mês de julho de 2009, com 45 anos de idade, Kátia con-
traiu meningite meningocócica. Seu caso foi considerado pelos 
médicos como “gravíssimo”. Vários procedimentos foram realiza-
dos, mas a situação era muito delicada. Entre outros problemas 
que foram surgindo nas primeiras horas, houve a necessidade 
de transplante de plaquetas com urgência. Graças a Deus ela 
recebeu 31 bolsas de plaquetas! Kátia sobreviveu. As sequelas 
foram mínimas em vista do quadro aterrador. Ela agradece a 
Deus todos os dias por ter permitido que continuasse a viver. 
Ela também declara: “Agradeço, do fundo do meu coração, a to-
dos esses irmãos anônimos que salvaram a minha vida!” Depois 
disso, Kátia tornou-se doadora de sangue.
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Meio ambiente
“Tomou, pois, o Senhor Deus 

ao homem e o colocou no 
Jardim do Éden para o cultivar e 

guardar” (Gênesis 2:15).

Louvor 
Sal da Terra – CD Jovem 2006
Eu Posso Todas as Coisas – CD Jovem 2010
Eu Sou a Mensagem – CD Jovem 2015

TESTEMUNHO
Um grupo de alunos da Escola Adventista da Concórdia 
se organizou para fazer o plantio de mudas de árvores numa 
praça pública, na capital mineira. O objetivo era celebrar o Dia 
Mundial do Meio Ambiente e marcar a diferença na comuni-
dade local, afinal, esta foi uma das tarefas que Deus delegou ao 
homem ainda no Jardim do Éden. A ação abriu uma série de 
atividades ecológicas do projeto Um Dia de Esperança para o 
Planeta, que frequentemente são executadas pela rede educa-
cional adventista na América do Sul, com foco na preservação 
do meio ambiente. As crianças também foram para os arre-
dores da praça e distribuíram para os motoristas dezenas de 
sacolas ecológicas para carros contendo folhetos explicativos 
da campanha. A conscientização, seja ela ambiental ou social, 
deve ser trabalhada desde cedo na mente das crianças e por esta 
razão os alunos trabalharam em uma praça próxima a escola. É 
fundamental que cada um faça a sua parte e que todos juntos 
cuidemos do nosso planeta, preservando a bela criação de Deus.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize uma oração em prol das pessoas que dirigem e atuam 

nos órgãos de defesa do Meio Ambiente. Orem pelos governan-
tes responsáveis por legislar sobre este tema. A oração também 
deve ser pelos irmãos presentes, para que sejam um exemplo de 
cidadão ecologicamente correto, pedindo sabedoria a Deus para 
defender e praticar suas convicções como mordomos da Terra.

MENSAGEM 
O que os versos seguintes ensinam sobre nosso relaciona-

mento com as criaturas de Deus?

Grupo 1: Gênesis 1:26
A ordem de Deus para que a humanidade exercesse domínio 

sobre a Terra e a sujeitasse não constitui licença para abusar 
do meio-ambiente. Ele criou a Terra e a mantém para que não 
entre em caos. Aqueles a quem Deus colocou na Terra para 
governá-la devem imitar ao Criador e preservá-la.

Grupo 2: Gênesis 2:15
Os seres humanos devem preservar a Criação. Eles são, por 

assim dizer, co-criadores e mordomos da Terra. Deus não pode 
aprovar uma exploração predatória do planeta. Permitir que 
a humanidade destruísse a Criação indicaria que Deus não Se 
importa que a humanidade destrua a si própria.

[ Culto 3 ]
Autor: União Leste Brasileira
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TESTEMUNHO
Um grupo de alunos da Escola Adventista da Concórdia 
se organizou para fazer o plantio de mudas de árvores numa 
praça pública, na capital mineira. O objetivo era celebrar o Dia 
Mundial do Meio Ambiente e marcar a diferença na comuni-
dade local, afinal, esta foi uma das tarefas que Deus delegou ao 
homem ainda no Jardim do Éden. A ação abriu uma série de 
atividades ecológicas do projeto Um Dia de Esperança para o 
Planeta, que frequentemente são executadas pela rede educa-
cional adventista na América do Sul, com foco na preservação 
do meio ambiente. As crianças também foram para os arre-
dores da praça e distribuíram para os motoristas dezenas de 
sacolas ecológicas para carros contendo folhetos explicativos 
da campanha. A conscientização, seja ela ambiental ou social, 
deve ser trabalhada desde cedo na mente das crianças e por esta 
razão os alunos trabalharam em uma praça próxima a escola. É 
fundamental que cada um faça a sua parte e que todos juntos 
cuidemos do nosso planeta, preservando a bela criação de Deus.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Organize uma oração em prol das pessoas que dirigem e atuam 

nos órgãos de defesa do Meio Ambiente. Orem pelos governan-
tes responsáveis por legislar sobre este tema. A oração também 
deve ser pelos irmãos presentes, para que sejam um exemplo de 
cidadão ecologicamente correto, pedindo sabedoria a Deus para 
defender e praticar suas convicções como mordomos da Terra.

MENSAGEM 
O que os versos seguintes ensinam sobre nosso relaciona-

mento com as criaturas de Deus?

Grupo 1: Gênesis 1:26
A ordem de Deus para que a humanidade exercesse domínio 

sobre a Terra e a sujeitasse não constitui licença para abusar 
do meio-ambiente. Ele criou a Terra e a mantém para que não 
entre em caos. Aqueles a quem Deus colocou na Terra para 
governá-la devem imitar ao Criador e preservá-la.

Grupo 2: Gênesis 2:15
Os seres humanos devem preservar a Criação. Eles são, por 

assim dizer, co-criadores e mordomos da Terra. Deus não pode 
aprovar uma exploração predatória do planeta. Permitir que 
a humanidade destruísse a Criação indicaria que Deus não Se 
importa que a humanidade destrua a si própria.

Grupo 3: Apocalipse 11:18 (última parte).
A ênfase na saúde humana é irracional se não houver idêntica 

preocupação pelo bem-estar do ambiente. A poluição do ar 
e da água é tão ameaçadora à saúde humana quanto os vene-
nos que temos a liberdade de não introduzir em nosso corpo 
(Adventist Review, 19 de abril de 1990).

ESPÍRITO DE PROFECIA
As coisas da natureza, que hoje contemplamos, nos dão 

apenas uma pálida ideia da beleza e glória do Éden. Ainda 
assim, muito daquela beleza persiste. A natureza testifica que 
Alguém infinito em poder, grande em bondade, misericórdia 
e amor, criou a Terra e a encheu de vida e alegria. Mesmo em 
seu estado arruinado, todas as coisas revelam a habilidade 
do grande Artista Mestre. Embora o pecado haja maculado 
a forma e beleza das coisas naturais... mesmo agora elas nos 
falam de Deus. Nas sarças, cardos, espinhos e ervas daninhas 
podemos ler a lei da condenação; da beleza das coisas naturais, 
entretanto, e de sua maravilhosa adaptação às nossas neces-
sidades e nossa felicidade, logramos aprender que Deus ainda 
nos ama, e que Sua misericórdia continua manifestando-se no 
mundo (T8 256.3).

MÃO NA MASSA
Louvor: Dificilmente encontraremos músicas específicas 

sobre este tema. As músicas que selecionamos se direcionam 
ao exemplo dos jovens com suas atitudes e o compromisso que 
temos com Deus e a sociedade.

Testemunho: O testemunho deste sábado conta a expe-
riência de alunos da Escola Adventista de Belo Horizonte que 
se preocuparam em testemunhar com ações no Dia Mundial 
do Meio Ambiente. Se você conhece alguma história em sua 
comunidade que representa algo assim, dê preferência a ela.

Oração Intercessora: Lembre-se de orar pelas pessoas que 
defendem o Meio Ambiente e legislem sobre este tema. Orem 
para que como cristãos sejamos exemplo para a comunidade.

Mensagem: Divida o auditório em 3 grupos e entregue 
para cada um o versículo bíblico e o texto base. Consulte 
também no site  centrowhite.org.br  a Declaração sobre o 
Meio Ambiente da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Para 
uma atividade prática, sugerimos que a igreja entregue se-
mentes ou mudas para que cada jovem se comprometa a 
plantar em alguma área.
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O grande 
sacrifício

“Mas ele foi traspassado por 
causa das nossas transgressões, 

foi esmagado por causa de nossas 
iniquidades; o castigo que nos trouxe 

paz estava sobre ele, e pelas suas 
feridas fomos curados” (Isaías 53:5).

LOUVOR
Maior que Tudo – CD Ministério de Louvor Está Escrito
Rude Cruz – Hinário Adventista 211
Ao Olhar a Cruz – CD Adoradores

TESTEMUNHO
Em 2009, na Universidade Internacional Muçulmana de 
Islamabad - Paquistão, um homem suicida tentou atacar a 
ala feminina do campus universitário com uma bomba. No 
mesmo lugar, o faxineiro Pervez Masih, como muitos dos 2% 
de cristãos deste país de maioria muçulmana, era forçado a 
realizar os trabalhos mais humildes da sociedade: coleta de lixo, 
limpeza de esgotos e a trabalhar como serviçal. O terrorista, 
disfarçado com roupas femininas, estava indo para o restau-
rante da universidade, onde estavam cerca de 350 mulheres 
estudantes, quando o cristão Pervez Masih se colocou entre 
ele e seu objetivo.

Masih é um nome muito comum entre a minoria cristã 
paquistanesa; significa Messias. No dia 20 de outubro, Masih 
certamente seguiu os passos de Jesus, o verdadeiro Messias. 
Ele recusou dar passagem ao muçulmano suicida. No impasse 
criado pela decisão de Masih, a bomba detonou matando o 
cristão, o terrorista e três meninas que estavam ali perto. Po-
rém, todas as outras moças muçulmanas que estavam dentro 
do restaurante não sofreram nada.

ORAÇÃO INTERCESSORA
João 3:16 diz: “Porque Deus amou ao mundo de tal manei-

ra que deu o Seu Filho unigênito, para que todo o que nEle crê 
não pereça, mas tenha a vida eterna”. Através do sacrif ício de 
Cristo a humanidade pode alcançar a salvação. Mas todos nós 
conhecemos pessoas que resistem ao convite de aceitar esse 
presente precioso e tornar Jesus seu Salvador e Senhor. Nesse 
dia queremos convidá-los a orar por essas pessoas. 

MENSAGEM
Jesus Cristo renunciou espontaneamente a sua glória 

divina: “Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, 
embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus 
era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, 
vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens. E, sen-
do encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e 
foi obediente até à morte, e morte de cruz” (Filipenses 2:5-8).

Jesus cumpriu com perfeita obediência a vontade de 
Deus: “Dizendo: Pai, se queres, passa de mim este cálice; to-
davia não se faça a minha vontade, mas a tua” (Lucas 22:42).

Jesus se ofereceu como sacrifício único e suficiente: “Da 
mesma forma, como o homem está destinado a morrer uma só 
vez e depois disso enfrentar o juízo, assim também Cristo foi 

[ Culto 4 ]
Autora: Geize Souza  (Coordenadora JA) 
União Leste Brasileira
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TESTEMUNHO
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rante da universidade, onde estavam cerca de 350 mulheres 
estudantes, quando o cristão Pervez Masih se colocou entre 
ele e seu objetivo.

Masih é um nome muito comum entre a minoria cristã 
paquistanesa; significa Messias. No dia 20 de outubro, Masih 
certamente seguiu os passos de Jesus, o verdadeiro Messias. 
Ele recusou dar passagem ao muçulmano suicida. No impasse 
criado pela decisão de Masih, a bomba detonou matando o 
cristão, o terrorista e três meninas que estavam ali perto. Po-
rém, todas as outras moças muçulmanas que estavam dentro 
do restaurante não sofreram nada.

ORAÇÃO INTERCESSORA
João 3:16 diz: “Porque Deus amou ao mundo de tal manei-

ra que deu o Seu Filho unigênito, para que todo o que nEle crê 
não pereça, mas tenha a vida eterna”. Através do sacrif ício de 
Cristo a humanidade pode alcançar a salvação. Mas todos nós 
conhecemos pessoas que resistem ao convite de aceitar esse 
presente precioso e tornar Jesus seu Salvador e Senhor. Nesse 
dia queremos convidá-los a orar por essas pessoas. 

MENSAGEM
Jesus Cristo renunciou espontaneamente a sua glória 

divina: “Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, 
embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus 
era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, 
vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens. E, sen-
do encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e 
foi obediente até à morte, e morte de cruz” (Filipenses 2:5-8).

Jesus cumpriu com perfeita obediência a vontade de 
Deus: “Dizendo: Pai, se queres, passa de mim este cálice; to-
davia não se faça a minha vontade, mas a tua” (Lucas 22:42).

Jesus se ofereceu como sacrifício único e suficiente: “Da 
mesma forma, como o homem está destinado a morrer uma só 
vez e depois disso enfrentar o juízo, assim também Cristo foi 

oferecido em sacrif ício uma única vez, para tirar os pecados de 
muitos; e aparecerá segunda vez, não para tirar o pecado, mas 
para trazer salvação aos que o aguardam” (Hebreus 9:27,28).

ESPÍRITO DE PROFECIA
Voltando, Jesus tornou a procurar o Seu retiro, caindo pros-

trado, vencido pelo horror de uma grande treva. A humanidade 
do Filho de Deus tremia naquela probante hora. Não orava 
agora pelos discípulos, para que a fé deles não desfalecesse, 
mas por Sua própria alma assediada de tentação e angústia. O 
tremendo momento chegara – aquele momento que decidiria 
o destino do mundo. Na balança oscilava a sorte da humani-
dade. Cristo ainda podia, mesmo então, recusar beber o cálice 
reservado ao homem culpado. Ainda não era demasiado tarde. 
Poderia enxugar da fronte o suor de sangue, e deixar perecer 
o homem em sua iniquidade. Poderia dizer: Receba o pecador 
o castigo de seu pecado, e Eu voltarei a Meu Pai... Trêmulas 
caem as palavras dos pálidos lábios de Jesus: “Pai Meu, se este 
cálice não pode passar de Mim sem Eu o beber, faça-se a Tua 
vontade” (Mateus 26:42). O DTN, pág. 690.

MÃO NA MASSA
Louvor: Os hinos escolhidos precisam fazer a congregação 

refletir sobre o sacrif ício de Jesus e seu grande amor manifes-
tado por nós lá na cruz. Sacrif ício, abnegação, amor, perdão, 
misericórdia e salvação são temas essenciais para esse programa. 
Sugestão para mensagem musical: O Sacrif ício, Felipe Valente.

Testemunho: O exemplo utilizado foi um caso real onde 
alguém escolheu dar a sua vida para salvar a outros, ilustrando 
o significado do sacrif ício substitutivo de Jesus. Você também 
pode utilizar outra história no formato de vídeo ou até ence-
nação. Seja criativo e faça o público refletir na importância 
desse tema.

Oração Intercessora: A oração intercessora fortalece nos-
so viver e beneficia os outros. De acordo com Ellen White, 
“oração e fé farão o que nenhum poder na terra pode realizar”. 
Nesse dia desafie a igreja a orar pelas pessoas que amam, mas 
que ainda não aceitaram o amor de Jesus derramado na cruz. 

Mensagem: O objetivo da mensagem é fazer o público re-
fletir sobre o quanto somos amados por Deus e a importância 
de compartilhar esse amor com outras pessoas. O tema foca no 
sacrif ício substitutivo de Jesus, reavivando nossa gratidão por 
Ele ter morrido em nosso lugar, dando o seu melhor.
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“Cada um exerça o dom 
que recebeu para servir 

aos outros, administrando 
fielmente a graça de Deus 

em suas múltiplas formas” 
(1 Pedro 4:10).

LOUVOR
De Dois em Dois – CD Jovem 2015
Senhor, Somos Tua Voz – CD Jovem 2004
Coração Missionário – CD Jovem 2015 

MENSAGEM
É interessante perceber que na igreja podemos encontrar 

gerações de sangue e gerações de fraternidade. Logo depois de 
sua conversão, Paulo não foi bem aceito entre os cristãos, por 
esta razão Barnabé o acolheu como um pai na fé. Juntos eles 
se tornaram grandes pregadores do evangelho (Atos 11:19-26).

Na primeira viagem missionária, os dois discípulos levaram a 
João Marcos para apoiar o trabalho, mas ele acabou retornando 
antes de a obra terminar, o que incomodou profundamente a 
Paulo (Atos 13:1-3 e 13-15).

Depois de passarem alguns dias em Antioquia, Paulo pediu a 
Barnabé para que fizessem outra viagem. Barnabé quis dar uma 
segunda chance e propôs levarem a João Marcos novamente, 
mas Paulo não concordou. “Houve entre eles tal desavença, 
que vieram a separar-se” (Atos 15:36-41).

O que chama a atenção é que a diferença que houve entre 
Paulo e Barnabé não foi um empecilho na pregação da mensa-
gem. Ao contrário, foi uma divisão que acabou proporcionando 
maior crescimento da igreja.

Anos depois, quando Paulo esteve preso, Marcos foi ajudá-lo e 
se tornou um grande colaborador. O tempo mostrou que Barnabé 
estava certo em dar a Marcos uma segunda chance e Paulo aprendeu 
que todos os que compartilham a mesma fé também estão tratan-
do de aprender com Cristo a crescer em graça (2 Timóteo 4:11).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Saiam nossos rapazes e moças como colportores, evange-

listas e obreiros bíblicos em companhia de obreiros de expe-
riência, que lhes possam mostrar a maneira de trabalhar com 
sucesso... Quando surgir a oportunidade, falem da verdade para 

[ Culto 5 ]
Autor:  Amilton Cruz  (Coordenador de Jovem 
Área I) – Associação Bahia Central

TESTEMUNHO
Kaoro Fujihira veio do Japão para o Brasil quando tinha 
seis anos de idade, em 1928. A família dele se estabeleceu no Vale 
do Ribeira e, em 1960, mudou-se para Itapira, São Paulo. Em 1965, 
Kaoro recebeu um folheto que tratava da profecia de Daniel 8:14, e 
o texto lhe chamou a atenção. Ele procurou os adventistas na cidade 
e eles o puseram em contato com o pastor Tosaku Kanada. O Pr. 
Kanada passou a visitar os Fujihira com frequência e a ministrar 
estudos bíblicos para a família. Depois de alguns meses de estudos 
bíblicos, Kaoro foi batizado. Em seguida, foi a vez do filho Gentil 
Massanaho (hoje ancião da igreja de Itapira). A esposa de Kaoro, 
Yasuko, levou algum tempo mais para abandonar o Budismo, mas 
finalmente aceitou a Jesus como seu Salvador. Carla Naomi, neta de 
Kaoro, estudou no Unasp durante o Ensino Fundamental e Médio. 
Para ela, é “um privilégio ter nascido adventista”. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Deus escuta a oração intercessora e por meio dela, corações são 

quebrantados. Apesar de suas imperfeições, ao aceitar o “IDE” a 
igreja recebe fortaleza e bênção divinas. Convide à frente todos os 
que estiverem dispostos a cumprir a ordem do Senhor e buscar 
as ovelhas perdidas. Orar também pelas ações missionárias que 
a IASD realiza no mundo, especialmente através dos meios de 
comunicação, das redes sociais e dos livros e materiais impressos.
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MENSAGEM
É interessante perceber que na igreja podemos encontrar 

gerações de sangue e gerações de fraternidade. Logo depois de 
sua conversão, Paulo não foi bem aceito entre os cristãos, por 
esta razão Barnabé o acolheu como um pai na fé. Juntos eles 
se tornaram grandes pregadores do evangelho (Atos 11:19-26).

Na primeira viagem missionária, os dois discípulos levaram a 
João Marcos para apoiar o trabalho, mas ele acabou retornando 
antes de a obra terminar, o que incomodou profundamente a 
Paulo (Atos 13:1-3 e 13-15).

Depois de passarem alguns dias em Antioquia, Paulo pediu a 
Barnabé para que fizessem outra viagem. Barnabé quis dar uma 
segunda chance e propôs levarem a João Marcos novamente, 
mas Paulo não concordou. “Houve entre eles tal desavença, 
que vieram a separar-se” (Atos 15:36-41).

O que chama a atenção é que a diferença que houve entre 
Paulo e Barnabé não foi um empecilho na pregação da mensa-
gem. Ao contrário, foi uma divisão que acabou proporcionando 
maior crescimento da igreja.

Anos depois, quando Paulo esteve preso, Marcos foi ajudá-lo e 
se tornou um grande colaborador. O tempo mostrou que Barnabé 
estava certo em dar a Marcos uma segunda chance e Paulo aprendeu 
que todos os que compartilham a mesma fé também estão tratan-
do de aprender com Cristo a crescer em graça (2 Timóteo 4:11).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Saiam nossos rapazes e moças como colportores, evange-

listas e obreiros bíblicos em companhia de obreiros de expe-
riência, que lhes possam mostrar a maneira de trabalhar com 
sucesso... Quando surgir a oportunidade, falem da verdade para 

este tempo àqueles com quem se encontram, cantem e orem 
com eles. Quando, em nossa obra para Deus, forem seguidos 
os métodos adequados, será ajuntada uma colheita de salvos.

Há, na obra de Deus, lugar para todos os que estiverem pos-
suídos do espírito de sacrif ício. Deus está chamando homens e 
mulheres dispostos a se negarem por amor aos outros, dispostos 
a consagrarem tudo quanto têm e são à Sua obra. Necessitam-
-se homens que, ao enfrentarem dificuldades, avancem firme-
mente, dizendo: Não falharemos, nem ficaremos desanimados. 
Precisa-se de pessoas que fortaleçam e edifiquem a obra que 
outros estão procurando fazer (The Review and Herald, 28 de 
Abril de 1904).

MÃO NA MASSA
Louvor: A igreja é um corpo com membros que realizam 

funções diferentes. No entanto, há um compromisso comum: 
a pregação do evangelho. O momento de louvor deve ressaltar 
a importância de honrar este compromisso urgente.

Testemunho: Convidar jovens para contarem como se 
beneficiaram por haver aprendido algo de pessoas de outras 
gerações. Se houver em sua igreja uma família com duas, três 
ou mais gerações como adventistas, seria muito interessante 
entrevistá-los para saber como o evangelho chegou até eles.

Oração Intercessora: Todos os presentes podem formar 
um grande círculo. Sugerimos que três pessoas orem: 

1) para que, em Cristo, a igreja vença suas imperfeições; 
2) �para que a congregação saiba conviver com as diferenças 

e a diversidade de dons; 
3) para que o evangelho seja pregado com fé e urgência.
Mensagem: Pessoas espirituais podem discordar fortemente 

e ainda continuarem sendo pessoas espirituais.

TESTEMUNHO
Kaoro Fujihira veio do Japão para o Brasil quando tinha 
seis anos de idade, em 1928. A família dele se estabeleceu no Vale 
do Ribeira e, em 1960, mudou-se para Itapira, São Paulo. Em 1965, 
Kaoro recebeu um folheto que tratava da profecia de Daniel 8:14, e 
o texto lhe chamou a atenção. Ele procurou os adventistas na cidade 
e eles o puseram em contato com o pastor Tosaku Kanada. O Pr. 
Kanada passou a visitar os Fujihira com frequência e a ministrar 
estudos bíblicos para a família. Depois de alguns meses de estudos 
bíblicos, Kaoro foi batizado. Em seguida, foi a vez do filho Gentil 
Massanaho (hoje ancião da igreja de Itapira). A esposa de Kaoro, 
Yasuko, levou algum tempo mais para abandonar o Budismo, mas 
finalmente aceitou a Jesus como seu Salvador. Carla Naomi, neta de 
Kaoro, estudou no Unasp durante o Ensino Fundamental e Médio. 
Para ela, é “um privilégio ter nascido adventista”. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Deus escuta a oração intercessora e por meio dela, corações são 

quebrantados. Apesar de suas imperfeições, ao aceitar o “IDE” a 
igreja recebe fortaleza e bênção divinas. Convide à frente todos os 
que estiverem dispostos a cumprir a ordem do Senhor e buscar 
as ovelhas perdidas. Orar também pelas ações missionárias que 
a IASD realiza no mundo, especialmente através dos meios de 
comunicação, das redes sociais e dos livros e materiais impressos.
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Autor: Por: Orleando Vilas Boas de Sousa 
Junior - Missão Sergipe

Uma nova 
geração

“Porque, se vivemos, para o 
Senhor vivemos; se morremos, 

para o Senhor morremos. De sorte 
que, ou vivamos ou morramos, 

somos do Senhor” (Romanos 14:8).

TESTEMUNHO
Depois de um longo período afastado da igreja e dos ca-
minhos do Senhor, um rapaz se encontrou com os jovens da 
Igreja Central de Aracajú. Eles o convidaram para participar de 
uma reunião do G148, uma reunião que acontece todas sextas à 
noite, e ele prontamente aceitou o convite que mudaria sua vida 
para sempre. Através da amizade e do relacionamento com os 
jovens cristãos, ele voltou a estudar a Palavra de Deus e passou 
a sentir a transformação gerada pelo poder do Espírito Santo. 
Após tirar as dúvidas que o amarguravam profundamente, o 
rapaz decidiu voltar para os braços do Pai, sendo rebatizado 
com a camisa do G148. Este é um movimento especial, que 
além de pregar do amor de Cristo, tem salvado do pecado e 
guiado no serviço.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Este é o momento de interceder pelas pessoas que estão 

no vale da decisão: escolher a Jesus ou continuar com a vida 
de pecado. Orem também por aqueles que se afastaram do 
caminho que conduz ao Céu.

MENSAGEM
Texto base: Romanos 14:8.
Estamos vivendo em um mundo em que as pessoas bus-

cam seus próprios interesses, sem se importar com os outros 
e nem mesmo com Deus. Entretanto, existem jovens que têm 
decidido viver de forma diferente, que resolveram apressar 
a volta de Jesus e, apesar de suas lutas, entenderam que são 
distintos, uma vez que:

Pertencem a Deus: Todo ser foi feito por Deus com Suas 
próprias mãos, porém, o pecado teve domínio sobre o homem, 
afastando a criatura do Criador. Mas um dia, Cristo veio a este 
mundo, comprou o ser humano com seu sangue e livrou-o 
da condenação do pecado. Por isso, ao decidir seguir a Jesus 
Cristo, escolhemos pertencer a Ele, permitindo que nossa vida 
seja guiada pelo Seu Santo Espírito.

Fazem tudo para a glória de Deus: Estando sob a direção 
do Santo Espírito, tudo o que fazemos deve ser para a glória de 
Deus. Cada jovem deve estar muito atento e se perguntando 
sempre: O que faço é para a glória de Deus? As ações dizem 
muito sobre a pessoa. A geração que se levanta reflete a Jesus.

Cumprem uma Missão: Esta geração cumpre a missão 
de levar consolo a outras pessoas. Jesus, antes de apresentar 

LOUVOR
Som de Chuva  – CD Jovem 2013
Somos Teus – CD Jovem 2012
Geração Esperança – CD Jovem 2010
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Uma nova 
geração

“Porque, se vivemos, para o 
Senhor vivemos; se morremos, 

para o Senhor morremos. De sorte 
que, ou vivamos ou morramos, 

somos do Senhor” (Romanos 14:8).

TESTEMUNHO
Depois de um longo período afastado da igreja e dos ca-
minhos do Senhor, um rapaz se encontrou com os jovens da 
Igreja Central de Aracajú. Eles o convidaram para participar de 
uma reunião do G148, uma reunião que acontece todas sextas à 
noite, e ele prontamente aceitou o convite que mudaria sua vida 
para sempre. Através da amizade e do relacionamento com os 
jovens cristãos, ele voltou a estudar a Palavra de Deus e passou 
a sentir a transformação gerada pelo poder do Espírito Santo. 
Após tirar as dúvidas que o amarguravam profundamente, o 
rapaz decidiu voltar para os braços do Pai, sendo rebatizado 
com a camisa do G148. Este é um movimento especial, que 
além de pregar do amor de Cristo, tem salvado do pecado e 
guiado no serviço.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Este é o momento de interceder pelas pessoas que estão 

no vale da decisão: escolher a Jesus ou continuar com a vida 
de pecado. Orem também por aqueles que se afastaram do 
caminho que conduz ao Céu.

MENSAGEM
Texto base: Romanos 14:8.
Estamos vivendo em um mundo em que as pessoas bus-

cam seus próprios interesses, sem se importar com os outros 
e nem mesmo com Deus. Entretanto, existem jovens que têm 
decidido viver de forma diferente, que resolveram apressar 
a volta de Jesus e, apesar de suas lutas, entenderam que são 
distintos, uma vez que:

Pertencem a Deus: Todo ser foi feito por Deus com Suas 
próprias mãos, porém, o pecado teve domínio sobre o homem, 
afastando a criatura do Criador. Mas um dia, Cristo veio a este 
mundo, comprou o ser humano com seu sangue e livrou-o 
da condenação do pecado. Por isso, ao decidir seguir a Jesus 
Cristo, escolhemos pertencer a Ele, permitindo que nossa vida 
seja guiada pelo Seu Santo Espírito.

Fazem tudo para a glória de Deus: Estando sob a direção 
do Santo Espírito, tudo o que fazemos deve ser para a glória de 
Deus. Cada jovem deve estar muito atento e se perguntando 
sempre: O que faço é para a glória de Deus? As ações dizem 
muito sobre a pessoa. A geração que se levanta reflete a Jesus.

Cumprem uma Missão: Esta geração cumpre a missão 
de levar consolo a outras pessoas. Jesus, antes de apresentar 

a cura, perdoava as pessoas. Isso mostra que Jesus ia ao en-
contro do indivíduo oferecendo o que eles precisavam. Nós 
que fazemos parte de Uma Nova Geração, que pertencemos 
a Jesus, devemos servir de luz para iluminar o caminho das 
pessoas até Ele. Devemos estar capacitados para pregar, dar 
estudos bíblicos, fazer o bem, distribuir abraços, orar pelas 
pessoas, levar alento aos que estão sofrendo.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Com tal exército de obreiros como o que poderia forne-

cer nossa juventude devidamente preparada, quão depressa a 
mensagem de um Salvador crucificado, ressuscitado e prestes 
a vir, poderia ser levada ao mundo todo!” Com o pensamento 
em glorificar ao Senhor, jovens tem participado de ações que 
confortam pessoas em todo mundo. Projetos de voluntariados 
os enviam a várias partes do mundo, onde poderão durante 
um determinado tempo falar de Jesus. Outros dedicam suas 
férias para esta missão, outros, simplesmente dedicam algumas 
horas para falar, ouvir e ajudar pessoas que necessitam e estão 
em sua própria comunidade. Esta nova geração que se levanta 
tem cumprido a missão do “Ide” nos últimos dias (Educação, 
pág. 271).

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas escolhidas têm como foco viver o cris-

tianismo na prática, permitindo que Cristo seja o centro da 
vida de cada pessoa que estará cantando. Leve os presentes a 
sentirem a importância de pertencer a Jesus e trabalhar para 
alcançar a outros para o reino de Deus. 

Testemunho: O testemunho deste sábado conta a história 
de um jovem que esteve longe da igreja e de Deus, mas ao ter 
contato com jovens adventistas ativos decidiu se entregar a 
Cristo novamente. Use testemunhos de jovens que por in-
termédio de outros jovens aceitaram ou retornaram a Cristo.

Oração Intercessora: Para este momento é importante 
preparar o ambiente com fundo musical suave, clima especial, 
levando os presentes a sentirem a presença do Espírito Santo. 
Incentive cada participante a buscar a Deus, encontrarem um 
lugar de paz e tranquilidade. 

Mensagem: O objetivo da mensagem é levar os presentes 
decidirem a ser um sermão pregado em todas as ações de suas 
vidas. Uma nova geração que busca apressar a volta de Cristo.
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Autor: União Peruana do Sul

“Ele, porém, respondeu: Senhor, estou 
pronto a ir contigo, tanto para a prisão 

como para a morte” (Lucas 22:33).

LOUVOR
Fortes – CD Jovem 2013
Amigo de Verdade – CD Jovem 2011
Fiel a Toda Prova – CD Jovem 2005

TESTEMUNHO
Certo dia, um preso fugiu. A lei dos alemães dizia que para 
cada preso fugitivo do campo de concentração, dez de seus 
companheiros teriam de morrer. Foi feito o sorteio e aquele 
que correspondia ao número dez era separado para ser levado 
a um sótão para morrer de fome. Logo, quando foi ouvido 
um dez, o homem correspondente exclamou: “Deus meu, eu 
tenho esposa e filhos. Quem cuidará deles?” Neste momento, 
o padre Kolbe disse ao oficial: “Eu me ofereço para substituir 
o companheiro”. O oficial perguntou o motivo, ao que o padre 
respondeu: “Ele tem esposa e filhos que necessitam dele. Eu 
sou solteiro e só”. O oficial duvidou por um momento e, em 
seguida, aceitou a proposta. Os dias que se seguiram foram de 
angústia e de agonias contínuas. O sacerdote animou os demais 
e rezou com eles. No final, somente ele sobreviveu. Como os 
guardas necessitavam do local para outros presos que estavam 
chegando, o padre recebeu uma injeção de cianureto e morreu. 
Isso ocorreu em 14 de agosto de 1941.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Durante a Semana Santa, as pessoas dispõe o coração a ouvir 

e a meditar sobre a vida e a morte de Jesus. É também uma 
oportunidade para pregar sobre a segunda vinda de Cristo. Ore-
mos para que o Senhor nos dirija para encontrarmos pessoas 
necessitadas de amor, esperança e paz.

MENSAGEM
Quando Jesus esteve na Terra, explicou que em algum mo-

mento partiria, mas os discípulos não conseguiam entender. Não 
compreendiam plenamente o ministério de Jesus que apontava 
para a cruz do Calvário, para a salvação do homem (Filipenses 2:8).

Deus não criou o homem para morrer. A morte entrou no 
mundo pela transgressão de um só homem, Adão, e foi transmitida 
a toda a humanidade. Você e eu viemos ao mundo para viver, e 
ninguém deseja morrer. Porém, no caso de Jesus, foi diferente. 
Ele não tinha que morrer, mas entregou-Se voluntariamente.

O mundo declara: “Eu obedecerei ao Senhor se...”, e o “se” signi-
fica “... se tiver um final feliz”. A obediência de Cristo não dependia 
de um final feliz. Cristo obedeceu até a morte, e morte de cruz.

É muito importante entender e recordar que toda verdadeira 
obediência tem um final vitorioso e feliz.

A salvação da humanidade foi o motivo que levou Jesus a ser obe-
diente até a morte, e Ele morreria mesmo que fosse apenas por você.

Obediente até 
a morte
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“Ele, porém, respondeu: Senhor, estou 
pronto a ir contigo, tanto para a prisão 

como para a morte” (Lucas 22:33).

TESTEMUNHO
Certo dia, um preso fugiu. A lei dos alemães dizia que para 
cada preso fugitivo do campo de concentração, dez de seus 
companheiros teriam de morrer. Foi feito o sorteio e aquele 
que correspondia ao número dez era separado para ser levado 
a um sótão para morrer de fome. Logo, quando foi ouvido 
um dez, o homem correspondente exclamou: “Deus meu, eu 
tenho esposa e filhos. Quem cuidará deles?” Neste momento, 
o padre Kolbe disse ao oficial: “Eu me ofereço para substituir 
o companheiro”. O oficial perguntou o motivo, ao que o padre 
respondeu: “Ele tem esposa e filhos que necessitam dele. Eu 
sou solteiro e só”. O oficial duvidou por um momento e, em 
seguida, aceitou a proposta. Os dias que se seguiram foram de 
angústia e de agonias contínuas. O sacerdote animou os demais 
e rezou com eles. No final, somente ele sobreviveu. Como os 
guardas necessitavam do local para outros presos que estavam 
chegando, o padre recebeu uma injeção de cianureto e morreu. 
Isso ocorreu em 14 de agosto de 1941.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Durante a Semana Santa, as pessoas dispõe o coração a ouvir 

e a meditar sobre a vida e a morte de Jesus. É também uma 
oportunidade para pregar sobre a segunda vinda de Cristo. Ore-
mos para que o Senhor nos dirija para encontrarmos pessoas 
necessitadas de amor, esperança e paz.

MENSAGEM
Quando Jesus esteve na Terra, explicou que em algum mo-

mento partiria, mas os discípulos não conseguiam entender. Não 
compreendiam plenamente o ministério de Jesus que apontava 
para a cruz do Calvário, para a salvação do homem (Filipenses 2:8).

Deus não criou o homem para morrer. A morte entrou no 
mundo pela transgressão de um só homem, Adão, e foi transmitida 
a toda a humanidade. Você e eu viemos ao mundo para viver, e 
ninguém deseja morrer. Porém, no caso de Jesus, foi diferente. 
Ele não tinha que morrer, mas entregou-Se voluntariamente.

O mundo declara: “Eu obedecerei ao Senhor se...”, e o “se” signi-
fica “... se tiver um final feliz”. A obediência de Cristo não dependia 
de um final feliz. Cristo obedeceu até a morte, e morte de cruz.

É muito importante entender e recordar que toda verdadeira 
obediência tem um final vitorioso e feliz.

A salvação da humanidade foi o motivo que levou Jesus a ser obe-
diente até a morte, e Ele morreria mesmo que fosse apenas por você.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Para avaliar plenamente o valor da salvação, é preciso com-

preender o que ela custa. Em consequência das ideias limitadas 
acerca dos sofrimentos de Cristo, muitos estimam em pouco 
a grande obra de expiação. O glorioso plano da redenção hu-
mana foi produzido mediante o infinito amor de Deus o Pai. 
Neste plano divino vê-se a mais maravilhosa manifestação de 
amor de Deus para com a raça caída. Um amor tal como o que 
se revela no dom do amado Filho de Deus, causou admiração 
aos santos anjos. ‘Deus amou o mundo de tal maneira que deu 
o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna.’ João 3:16. Este Salvador era 
o resplendor da glória de Seu Pai, e a expressa imagem de Sua 
pessoa. Possuía majestade divina, perfeição e excelência. Era 
igual a Deus.” (Testemunhos Seletos, v. 1, p. 219).

MÃOS À OBRA
Louvor: Deve ser reflexivo, levando os jovens a meditar 

sobre o amor de Deus por nós e sobre a disposição individual 
de levar a mensagem a esta geração que vive sem esperança. 
Os hinos propostos devem transmitir a confiança de que Jesus 
vive e virá pela segunda vez.

Testemunho: Há uma história sobre Maximiliano Kolbe. 
Você também pode usar vídeos sobre pessoas que entregaram 
a vida por alguém.

Oração Intercessora: Deve ser solene, de forma tal a ser 
diferente da oração dos demais programas. Tenham um mo-
mento de silêncio, sem música, para que cada pessoa converse 
com Deus sobre seus planos e consulte o Senhor nesse sentido. 
Será bom fazer um apelo a todos os que desejarem fazer parte 
do grupo que está esperando a breve volta de Jesus.

Mensagem: A morte de Jesus, no Novo Testamento, é ex-
plicada não como um sucesso acidental ou devido à hostilidade 
de Seus adversários, mas como o cumprimento de um plano 
eterno, por meio do qual Deus Se propôs a redimir a humani-
dade. A obediência de Cristo até a morte foi um ato de amor 
aos seres humanos. 

Algum irmão recém-batizado ou muito jovem pode ter muitas 
dúvidas sobre o plano da salvação e todo o seu contexto. Prover 
uma caixa bem adornada para que os interessados escrevam e 
depositem ali suas dúvidas pode ser uma forma interessante de 
ajudá-los. Para responder a essas perguntas, o diretor JA pode 
convidar o pastor distrital e/ou os anciãos da igreja, simulando 
um programa de entrevistas.

Obediente até 
a morte
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[ Culto 8 ]
Autor: União Peruana do Sul Dia dos 

aventureiros
“Ensina a criança no caminho em que 

deve andar, e, ainda quando for velho, não 
se desviará dele” (Provérbios 22:6).

LOUVOR
Hino dos Aventureiros – CD Jovem 2004
Vencedor Cada Dia – CD Jovem 2007
Eu Sou a Mensagem – CD Jovem 2015

TESTEMUNHO
Hadasy E. Franco é filha de pastor na Missão do Oriente 
Peruano. Desde bem pequena, ela participou das atividades do 
Clube dos Aventureiros e dos Desbravadores. Em 2013, seu 
pai foi designado para um novo distrito. Os colegas da nova 
escola tinham maus hábitos de conduta. Hadasy se sentia 
só e incompreendida. Ela orava e sentia que suas palavras 
eram levadas pelo vento. Quando não podia mais suportar, ela 
clamou: “Senhor, ouça-me, dê-me paz e faça-me brilhar entre 
meus colegas para poder Te apresentar a eles”.

Hadasy conheceu um colega que tinha cicatrizes de cor-
tes nos braços, tatuagens, piercing e que compunha músicas 
de rap. Juntos, começaram a estudar um curso bíblico para 
adolescentes. Waldir foi à igreja e se batizou. Hadasy também 
conheceu Jhonatan. Ele era dançarino e sempre ganhava o 
primeiro lugar nos bailes. Ele também fez o curso bíblico e foi 
batizado. Hadasy dirige uma classe bíblica e lidera um Pequeno 
Grupo para adolescentes. Ela já levou mais de 15 colegas ao 
batismo. Hadasy afirma que a vivência que teve no Clube de 
Aventureiros e Desbravadores marcou sua vida. Agora seus 
olhos estão postos em Cristo, esperando Sua segunda vinda.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Com reverência, peça à igreja para usar o celular e localizar 

o contato de um amigo com filhos pequenos. Então, todos 
devem enviar uma mensagem dizendo que estão orando por 
ele e pelos filhos. Em seguida, convide a igreja para vir à frente, 
deixando os celulares desligados sobre um altar muito especial. 
Um irmão, previamente designado, pode orar pelas mensagens 
enviadas aos diferentes contatos. Orem para que aumente o 
número de participantes no Clube de Aventureiros.

MENSAGEM
Houve um tempo no qual Israel era invadido pelos países 

vizinhos, e os inimigos queimavam suas plantações, suas casas 
e matavam a muitos. Outros eram levados como prisioneiros, 
e as riquezas eram consideradas troféus de guerra. Nesse con-
texto, uma menina foi levada como serva para a casa de Naamã, 
general do exército Sírio. Essa menina se destacou muito em 
suas responsabilidades e, quando descobriu que seu senhor 
tinha lepra, disse à sua senhora: “[...] Tomara o meu senhor 
estivesse diante do profeta que está em Samaria; ele o restau-
raria da sua lepra” (2 Reis 5:2, 3). Vemos aqui uma menina 
que amava e que confiava em Deus e em Seu profeta. Esses 
valores espirituais não foram aprendidos na casa de Naamã. 
Ela os aprendeu com os pais, quando se reuniam para orar e 
estudar a Palavra de Deus.
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Dia dos 
aventureiros

“Ensina a criança no caminho em que 
deve andar, e, ainda quando for velho, não 

se desviará dele” (Provérbios 22:6).

TESTEMUNHO
Hadasy E. Franco é filha de pastor na Missão do Oriente 
Peruano. Desde bem pequena, ela participou das atividades do 
Clube dos Aventureiros e dos Desbravadores. Em 2013, seu 
pai foi designado para um novo distrito. Os colegas da nova 
escola tinham maus hábitos de conduta. Hadasy se sentia 
só e incompreendida. Ela orava e sentia que suas palavras 
eram levadas pelo vento. Quando não podia mais suportar, ela 
clamou: “Senhor, ouça-me, dê-me paz e faça-me brilhar entre 
meus colegas para poder Te apresentar a eles”.

Hadasy conheceu um colega que tinha cicatrizes de cor-
tes nos braços, tatuagens, piercing e que compunha músicas 
de rap. Juntos, começaram a estudar um curso bíblico para 
adolescentes. Waldir foi à igreja e se batizou. Hadasy também 
conheceu Jhonatan. Ele era dançarino e sempre ganhava o 
primeiro lugar nos bailes. Ele também fez o curso bíblico e foi 
batizado. Hadasy dirige uma classe bíblica e lidera um Pequeno 
Grupo para adolescentes. Ela já levou mais de 15 colegas ao 
batismo. Hadasy afirma que a vivência que teve no Clube de 
Aventureiros e Desbravadores marcou sua vida. Agora seus 
olhos estão postos em Cristo, esperando Sua segunda vinda.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Com reverência, peça à igreja para usar o celular e localizar 

o contato de um amigo com filhos pequenos. Então, todos 
devem enviar uma mensagem dizendo que estão orando por 
ele e pelos filhos. Em seguida, convide a igreja para vir à frente, 
deixando os celulares desligados sobre um altar muito especial. 
Um irmão, previamente designado, pode orar pelas mensagens 
enviadas aos diferentes contatos. Orem para que aumente o 
número de participantes no Clube de Aventureiros.

MENSAGEM
Houve um tempo no qual Israel era invadido pelos países 

vizinhos, e os inimigos queimavam suas plantações, suas casas 
e matavam a muitos. Outros eram levados como prisioneiros, 
e as riquezas eram consideradas troféus de guerra. Nesse con-
texto, uma menina foi levada como serva para a casa de Naamã, 
general do exército Sírio. Essa menina se destacou muito em 
suas responsabilidades e, quando descobriu que seu senhor 
tinha lepra, disse à sua senhora: “[...] Tomara o meu senhor 
estivesse diante do profeta que está em Samaria; ele o restau-
raria da sua lepra” (2 Reis 5:2, 3). Vemos aqui uma menina 
que amava e que confiava em Deus e em Seu profeta. Esses 
valores espirituais não foram aprendidos na casa de Naamã. 
Ela os aprendeu com os pais, quando se reuniam para orar e 
estudar a Palavra de Deus.

Naquela época, não havia clubes, mas havia um ensino 
patriarcal e ritual no templo. Quão importante é que os pais 
ensinem os valores cristãos aos filhos, desde pequenos. A igreja 
mundial formou o Clube de Aventureiros para fazer crescer a 
vida espiritual, f ísica, mental e social dos nossos filhos (Pro-
vérbios 22:6). Assim como Hadasy e a menina israelita apren-
deram a ser fiéis ao Senhor, convidamos você a dedicar tempo 
para ensinar outras crianças sobre o amor de Deus e também 
a apoiar (ou formar) o Clube de Aventureiros.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Ben-Hadade, rei da Síria, havia [...] mantido contra Israel 

uma constante guerrilha; e numa de suas incursões, levaram 
prisioneira uma menina que, na terra do seu cativeiro, ‘ficou 
ao serviço da mulher de Naamã’. Uma escrava distante do 
lar, esta pequena jovem era uma das testemunhas de Deus, 
cumprindo inconscientemente o propósito pelo qual Deus 
havia escolhido Israel como Seu povo. Enquanto servia nesse 
lar pagão, suas simpatias foram despertadas em favor de seu 
amo; e, lembrando os maravilhosos milagres de cura ope-
rados por Eliseu, ela disse a sua senhora: ‘Oxalá que o meu 
senhor estivesse diante do profeta que está em Samaria; ele 
o restauraria da sua lepra’. [..]

A conduta da menina cativa, a maneira como se comportou 
neste lar pagão, é um forte testemunho do poder dos primeiros 
ensinamentos do lar. Não há mais alto encargo do que o con-
fiado aos pais e mães no cuidado e educação de seus filhos. Os 
pais têm que tratar com os próprios fundamentos de hábito e 
caráter. Por seu exemplo e ensino é o futuro de seus filhos em 
grande medida decidido” (Profetas e Reis, p. 125).

MÃOS À OBRA
Louvor: Este é um dia especial. Então, torne os momentos 

de louvor algo muito animado e divertido. O uso de gestos e 
dinâmicas deve incluir todos.

Oração Intercessora: Prepare e decore um altar em alusão 
ao Dia dos Aventureiros. Prepare um fundo musical suave e 
inspirador. Dedique alguns minutos para orar pelos membros 
do Clube e por sua liderança. Diga que os celulares poderão 
ser resgatados no término da programação do Culto Jovem.

Testemunho: Use uma jovem e dois amigos para dramatizar 
a história da Hadasy. Dediquem um tempo para entrevistar um 
pai/mãe cujos filhos são membros do Clube de Aventureiros. 
Será excelente se a criança também for entrevistada.

Mensagem: É muito importante que em todas as igrejas seja 
celebrado do Dia do Aventureiro, mesmo que não exista um 
clube ativo de Aventureiros. Ver mais informações na página 
oficial:  http://www.adventistas.org/pt/aventureiros/ 
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[ Culto 9 ]
Autor: União Peruana do Sul

Servo de Deus
“Se vós fôsseis do mundo, o mundo 

amaria o que era seu; como, todavia, 
não sois do mundo, pelo contrário, 
dele vos escolhi, por isso, o mundo 

vos odeia.” (João 15:19).
LOUVOR
Discípulo de Esperança – CD Jovem 2013
Ensina-me a Servir – CD Jovem 2003
Sou Teu – CD Jovem 2012

eles queriam fazer. Ficava feliz por ver-lhes o rosto frustrado 
quando tentavam “convencer-me” a me batizar. Eu respondia: 
“Sou muito pequeno”. Sem me dar conta, comecei a me afastar 
da igreja e a me aproximar mais dos amigos do bairro que não 
eram adventistas.

Certo dia, foi anunciado na igreja o início do Clube de Des-
bravadores. Meus pais me animaram a participar e, graças aos 
seus conselhos e orações, entrei no clube para nunca mais sair. 
A vida no clube me pareceu fascinante. A má influência dos 
meus amigos não adventistas foi anulada diante da perspectiva 
de me tornar um filho de Deus, puro, bondoso e leal. Meu amor 
por Jesus se fortaleceu e se estendeu aos meus semelhantes. 
Descobri que não tinha motivos para seguir postergando meu 
batismo e, aos quatorze anos, fui batizado. Passaram-se trinta 
anos desde o dia em que nasci de novo e não me resta outra 
coisa além de dizer: “Obrigado, meu Deus”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Mostre em um mapa a área de cobertura da igreja local 

e apresente a estatística de quantas crianças e adolescentes 
vivem nessa região. Peça aos pais que têm filhos pequenos 
e adolescentes que venham à frente para que seja feita uma 
oração em seu favor. Convide as crianças, os adolescentes e 
os jovens presentes a também virem à frente para orar por 
seus pedidos especiais e convide-os a fazer parte do Clube de 
Aventureiros ou Desbravadores (se não houver, orem para que 
a igreja consiga formar um clube). Orem rogando a ajuda de 
Deus para salvar a juventude que vive nos arredores da igreja.

MENSAGEM
Leia Tiago 4:4. Não é fácil fazer o que é correto quando 

os demais o pressionam para fazer o errado. De onde tirar 
as forças? Jesus responde: “Se o mundo vos odeia, sabei que, 
primeiro do que a vós outros, me odiou a mim” (João 15:18). 
Jesus ensina que o mundo é hostil, porque este é o território 
de Satanás. Ao bem chamam mal e ao mal chamam bem. “Se 
vós fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu; como, 
todavia, não sois do mundo, pelo contrário, dele vos escolhi, 
por isso, o mundo vos odeia” (João 15:19). Ser chamados de 
“filhos de Deus” significa que devemos representá-Lo em Seu 
caráter santo, puro e bom. Isso não nasce com o ser humano, 
é o milagre da conversão que nos torna capazes de compre-

TESTEMUNHO
Muitas vezes me perguntei o que teria ocorrido se 
eu não tivesse tomado a decisão de seguir a Jesus. Nasci 
em um lar adventista e, aos oito anos, aceitei a Jesus co-
mo meu Salvador pessoal, mas alguém me fez sentar no 
banco da igreja e me disse: “Você é muito pequeno”. Senti 
uma dor profunda em meu coração e fiquei decepciona-
do ao compreender que poucos notavam que eu amava a 
Jesus e que minha entrega era sincera. Transcorreram os 
meses, e minha decepção se converteu em rebeldia, não 
contra Deus nem contra Sua igreja. Era uma espécie de 
“desobediência civil”, pacífica e direcionada contra alguns 
irmãos da igreja. Eu participava de todos os programas e 
ajudava até que entravam em cena alguns desses irmãos 
que não me eram simpáticos. Simplesmente, eu me tor-
nava passivo e sutilmente insubordinado em tudo o que 
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Servo de Deus
“Se vós fôsseis do mundo, o mundo 

amaria o que era seu; como, todavia, 
não sois do mundo, pelo contrário, 
dele vos escolhi, por isso, o mundo 

vos odeia.” (João 15:19).

eles queriam fazer. Ficava feliz por ver-lhes o rosto frustrado 
quando tentavam “convencer-me” a me batizar. Eu respondia: 
“Sou muito pequeno”. Sem me dar conta, comecei a me afastar 
da igreja e a me aproximar mais dos amigos do bairro que não 
eram adventistas.

Certo dia, foi anunciado na igreja o início do Clube de Des-
bravadores. Meus pais me animaram a participar e, graças aos 
seus conselhos e orações, entrei no clube para nunca mais sair. 
A vida no clube me pareceu fascinante. A má influência dos 
meus amigos não adventistas foi anulada diante da perspectiva 
de me tornar um filho de Deus, puro, bondoso e leal. Meu amor 
por Jesus se fortaleceu e se estendeu aos meus semelhantes. 
Descobri que não tinha motivos para seguir postergando meu 
batismo e, aos quatorze anos, fui batizado. Passaram-se trinta 
anos desde o dia em que nasci de novo e não me resta outra 
coisa além de dizer: “Obrigado, meu Deus”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Mostre em um mapa a área de cobertura da igreja local 

e apresente a estatística de quantas crianças e adolescentes 
vivem nessa região. Peça aos pais que têm filhos pequenos 
e adolescentes que venham à frente para que seja feita uma 
oração em seu favor. Convide as crianças, os adolescentes e 
os jovens presentes a também virem à frente para orar por 
seus pedidos especiais e convide-os a fazer parte do Clube de 
Aventureiros ou Desbravadores (se não houver, orem para que 
a igreja consiga formar um clube). Orem rogando a ajuda de 
Deus para salvar a juventude que vive nos arredores da igreja.

MENSAGEM
Leia Tiago 4:4. Não é fácil fazer o que é correto quando 

os demais o pressionam para fazer o errado. De onde tirar 
as forças? Jesus responde: “Se o mundo vos odeia, sabei que, 
primeiro do que a vós outros, me odiou a mim” (João 15:18). 
Jesus ensina que o mundo é hostil, porque este é o território 
de Satanás. Ao bem chamam mal e ao mal chamam bem. “Se 
vós fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu; como, 
todavia, não sois do mundo, pelo contrário, dele vos escolhi, 
por isso, o mundo vos odeia” (João 15:19). Ser chamados de 
“filhos de Deus” significa que devemos representá-Lo em Seu 
caráter santo, puro e bom. Isso não nasce com o ser humano, 
é o milagre da conversão que nos torna capazes de compre-

ender a vontade de Deus e de viver de acordo com os Seus 
mandamentos (João 17:14).

As pessoas que leem a Palavra de Deus e a estudam, esqua-
drinhando-a com interesse, encontrarão poder, salvação e sua 
vida será transformada. Quanto mais tempo você passar em 
comunhão com Deus, mais a mente se abrirá para entender a 
vontade do Senhor e o mundo perderá a influência sobre sua 
vida. Veremos as coisas assim como Deus as vê e nos uniremos 
a Ele na missão de buscar e salvar o perdido. Jesus morreu para 
que todos tenhamos esperança. Ele nos redime com sua justiça 
perfeita, perdoa-nos, limpa-nos, eleva-nos e nos torna dignos 
por Sua graça e por Seu amor.

O objetivo de Deus é que Seus filhos, ao iniciarem sua car-
reira cristã, possam compartilhar com os outros Sua Palavra. 
Quanto mais tivermos verdadeira experiência cristã com Jesus, 
mais desejosos seremos de contar aos outros. Nosso Senhor 
quer que sejamos uma bênção para a família, os amigos, o 
bairro e o mundo. “Não peço que os tires do mundo, e sim 
que os guardes do mal” (João 17:15).

Os Clubes de Aventureiros ou de Desbravadores e as Socie-
dades de Jovens são centros de luz onde quer que estejam. Sua 
influência deve chamar a atenção das crianças e dos pais na co-
munidade. Mas o sermão mais poderoso que podemos pregar 
no mundo é o testemunho de uma vida transformada pelo poder 
de Deus. Nossa vida fala por si só: Somos servos do Senhor.

MÃOS À OBRA
Louvor: Chame algumas crianças, adolescentes e jovens 

para formar a equipe de louvor. Use instrumentos musicais 
para animar e enriquecer a música.

Testemunho: O testemunho de um aventureiro ou des-
bravador da própria igreja (ou distrito) será um estímulo para 
que outros desejem se envolver na obra que Deus confiou a 
cada um de Seus filhos: salvar do pecado e guiar no serviço.

Oração Intercessora: Providencie um mapa grande da 
cidade e marque toda a área na qual a igreja local deve atuar. 
Na prefeitura, tente descobrir o número de habitantes dessa 
região. Essa será uma forma convincente de mostrar à igreja que 
a seara é grande e que são necessários muitos trabalhadores.

Mensagem: A mensagem está centralizada no livro de João, 
destacando o chamado feito por Jesus para irmos ao mundo e 
vivermos como servos de Deus. Faça algum tipo de dinâmica em 
que vários dos presentes relatem uma linda experiência pessoal.

TESTEMUNHO
Muitas vezes me perguntei o que teria ocorrido se 
eu não tivesse tomado a decisão de seguir a Jesus. Nasci 
em um lar adventista e, aos oito anos, aceitei a Jesus co-
mo meu Salvador pessoal, mas alguém me fez sentar no 
banco da igreja e me disse: “Você é muito pequeno”. Senti 
uma dor profunda em meu coração e fiquei decepciona-
do ao compreender que poucos notavam que eu amava a 
Jesus e que minha entrega era sincera. Transcorreram os 
meses, e minha decepção se converteu em rebeldia, não 
contra Deus nem contra Sua igreja. Era uma espécie de 
“desobediência civil”, pacífica e direcionada contra alguns 
irmãos da igreja. Eu participava de todos os programas e 
ajudava até que entravam em cena alguns desses irmãos 
que não me eram simpáticos. Simplesmente, eu me tor-
nava passivo e sutilmente insubordinado em tudo o que 
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[ Culto 10 ]
Autor: União Peruana do Sul

Mães que fizeram 
a diferença

“Vendo Jesus sua mãe e junto a ela o discípulo 
amado, disse: Mulher, eis aí teu filho. Depois, disse 
ao discípulo: Eis aí tua mãe. Dessa hora em diante, 

o discípulo a tomou para casa.” (João 19:26-27).

LOUVOR
Em Família – CD Jovem 2002
Sobrenatural - Jeferson Pillar
Mãe é Amor – Marquinhos Maraial

TESTEMUNHO
Em 1870, a poetisa e ativista Julia Ward escreveu “A Procla-
mação do Dia das Mães”, um apaixonado convite à paz e ao 
desarmamento. Em 1885, Anna Reeves Jarvis organizou o 
primeiro Dia das Mães, em Virginia Ocidental, EUA. No dia 
12 de maio de 1907, Ana Jarvis, dois anos depois da morte de 
sua mãe, quis comemorar o falecimento e organizou um Dia 
das Mães. A partir dessa data, ela encabeçou uma campanha 
ativa que foi se estendendo para todo o território americano. 
Finalmente, o dia 8 de maio de 1914 foi reconhecido e apoia-
do pelo Congresso dos Estados Unidos como o Dia das Mães, 
celebrado no segundo domingo de maio. Rapidamente, outros 
países adotaram e acrescentaram a data em seus calendários. 
Nossa mãe é alguém especial, eleita por Deus para ser a ponte 
por onde cruzaríamos e viríamos ao mundo criado por Ele. 
As mães se preocupam com a nossa alimentação, educação e 
proteção. Devemos cuidar muito delas.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Ao celebrar o Dia das Mães, é oportuno orar sob várias 

perspectivas:
- Agradecer pelas mães que ainda vivem e pedir uma bênção 

especial sobre elas.
- Agradecer por ter tido uma boa mãe, caso ela tenha falecido.
- Agradecer porque, se por algum motivo você não teve a 

mãe presente, Deus Se incumbiu de cuidar de você, protegê-lo 
e encaminhá-lo no bem.

- Louvar a Deus pelas mães que já entregaram o coração a 
Jesus e rogar para que as mães que não são da igreja possam 
provar o carinhoso amor de Cristo.

- Orar pelas mães fiéis cujos filhos ainda não estão na igreja 
de Deus.
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Mães que fizeram 
a diferença

“Vendo Jesus sua mãe e junto a ela o discípulo 
amado, disse: Mulher, eis aí teu filho. Depois, disse 
ao discípulo: Eis aí tua mãe. Dessa hora em diante, 

o discípulo a tomou para casa.” (João 19:26-27).

LOUVOR
Em Família – CD Jovem 2002
Sobrenatural - Jeferson Pillar
Mãe é Amor – Marquinhos Maraial

TESTEMUNHO
Em 1870, a poetisa e ativista Julia Ward escreveu “A Procla-
mação do Dia das Mães”, um apaixonado convite à paz e ao 
desarmamento. Em 1885, Anna Reeves Jarvis organizou o 
primeiro Dia das Mães, em Virginia Ocidental, EUA. No dia 
12 de maio de 1907, Ana Jarvis, dois anos depois da morte de 
sua mãe, quis comemorar o falecimento e organizou um Dia 
das Mães. A partir dessa data, ela encabeçou uma campanha 
ativa que foi se estendendo para todo o território americano. 
Finalmente, o dia 8 de maio de 1914 foi reconhecido e apoia-
do pelo Congresso dos Estados Unidos como o Dia das Mães, 
celebrado no segundo domingo de maio. Rapidamente, outros 
países adotaram e acrescentaram a data em seus calendários. 
Nossa mãe é alguém especial, eleita por Deus para ser a ponte 
por onde cruzaríamos e viríamos ao mundo criado por Ele. 
As mães se preocupam com a nossa alimentação, educação e 
proteção. Devemos cuidar muito delas.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Ao celebrar o Dia das Mães, é oportuno orar sob várias 

perspectivas:
- Agradecer pelas mães que ainda vivem e pedir uma bênção 

especial sobre elas.
- Agradecer por ter tido uma boa mãe, caso ela tenha falecido.
- Agradecer porque, se por algum motivo você não teve a 

mãe presente, Deus Se incumbiu de cuidar de você, protegê-lo 
e encaminhá-lo no bem.

- Louvar a Deus pelas mães que já entregaram o coração a 
Jesus e rogar para que as mães que não são da igreja possam 
provar o carinhoso amor de Cristo.

- Orar pelas mães fiéis cujos filhos ainda não estão na igreja 
de Deus.

- Pedir para que no Céu possamos estar todos juntos por 
toda a eternidade.

MENSAGEM
Certamente, o Deus de nossa salvação um dia dará um 

prêmio muito especial às mães que se dedicaram aos filhos, 
mesmo sacrificando oportunidades especiais.

“Muitas mulheres procedem virtuosamente, mas tu a todas 
sobrepujas. Enganosa é a graça, e vã, a formosura, mas a mulher 
que teme ao SENHOR, essa será louvada” (Provérbios 31:29-30).

Mães que fizeram a diferença:
– Joquebede (Êxodo 2:1-10)
Quando Joquebede engravidou, a ordem de Faraó estava 

em vigor: Se fosse menina, viveria; do contrário, morreria. 
Chegou a hora do parto. Era um menino e deveria morrer. 
Mas Joquebede era corajosa. A despeito de tudo, ela decidiu 
escondê-lo e preservar a vida de seu filho.

– Ana (1 Samuel 1:26-28; 2:18-19).
De forma muito especial, Ana teve a oportunidade de ser 

mãe. Quando seu filho nasceu, ela o dedicou ao Senhor. Em 
dado momento, Ana o deixou na casa de Deus, e ali Samuel 
cresceu em estatura, conhecimento e graça diante do Senhor.

– Mãe dos filhos de Zebedeu (Mateus 20:20-23).
Uma mãe muito preocupada e inteligente. Ela foi direta-

mente a Jesus para fazer um pedido em favor de seus filhos.
– Eunice e Lóide (2 Timóteo 1:3-5).
O que faz a diferença na vida de um filho é a fé verdadeira 

de sua mãe e, nesse caso, também da avó. Timóteo se conver-
teu graças à influência de Eunice e de Lóide, a despeito de seu 
pai ser grego e não cristão (Atos 16:1). A conduta de uma mãe 
cristã marca a vida dos filhos para o bem e os conduz à salvação.
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– Maria
“É o serviço feito de coração que 

torna a dádiva valiosa. Quando a Ma-
jestade do Céu Se tornou um bebê, e 

foi confiado a Maria, não tinha ela muito 
que oferecer pelo precioso dom. Levou ao 

altar apenas duas rolas, oferta designada para 
os pobres; mas foram um sacrif ício aceitável 

ao Senhor. Não podia apresentar tesouros raros 
como os sábios do Oriente, que foram a Belém 

para os depor diante do Filho de Deus; contudo a 
mãe de Jesus não foi rejeitada devido à insignificância 

de sua dádiva. Foi a voluntariedade de seu coração que 
o Senhor tomou em consideração, e seu amor tornou suave 

a oferta. Assim aceitará Deus a nossa dádiva embora seja 
ela pequena, se for o melhor que temos, e for oferecida 

por amor a Ele” (Conselhos Sobre Mordomia, p. 109).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Jesus, o melhor amigo da mãe — Se 

as mães fossem a Cristo mais frequen-
temente e nEle confiassem mais plena-
mente, seu fardo seria mais leve, e elas 
encontrariam descanso para a sua alma” 
(O Lar Adventista, 205).

“Jesus conhece o fardo de cada mãe. Ele 
é seu melhor amigo em toda emergência. 

Seus braços eternos a sustentam. Esse 
Salvador, cuja mãe lutou com a pobreza 

e privação, simpatiza com cada mãe 
em seu trabalho, e lhes ouve as 

orações sinceras. Esse Salvador, 
que empreendeu uma longa 
jornada com o propósito de 
aliviar o coração ansioso de 

uma mulher cananeia, fará 
o mesmo pela mãe afli-

ta de hoje. Aquele que 
devolveu à viúva de 

Naim seu filho úni-

co, que estava sendo levado ao sepultamento, é hoje tocado pelo 
lamento da mãe enlutada. Aquele que chorou junto ao sepulcro de 
Lázaro, que perdoou a Maria Madalena, que na cruz Se lembrou 
das necessidades de Sua mãe, que após a ressurreição apareceu às 
mulheres que pranteavam, e as tornou Suas mensageiras, é hoje 
o melhor amigo da mulher, pronto para auxiliá-la em sua neces-
sidade, se ela confiar nEle” (Filhas de Deus, p. 156).

MÃOS À OBRA
Louvor: Tente encontrar as músicas sugeridas no YouTube. 

Você poderá lançar na igreja um concurso para que os jovens 
componham novas músicas (ou apenas letras novas para as 
músicas já existentes).

Testemunho: Busque um filho que aceitou a Jesus graças 
ao trabalho missionário de sua mãe. Também seria interessante 
buscar uma mãe que se converteu por meio do filho.

Oração intercessora: Forme um círculo com os presentes 
de mãos dadas e peça para duas pessoas orarem: uma pelos 
agradecimentos e outra pelos pedidos (ver sugestões acima).

Mensagem: Uma bonita apresentação com crianças pe-
quenas sempre traz alegria. Elas podem apresentar um poema 
ou acróstico.

Também é possível apresentar o que a Bíblia diz a respeito 
dos deveres dos filhos:

- Honra – Êxodo 20:12.
- Sensatez – Provérbios10:1.
- Respeito – Levíticos 19:3.
- Não desonrá-la – Deuteronômio 27:16.
- Obedecer à mãe – Efésios 6:1-3.
- Sabedoria – Provérbios 15:20.

Preparar um desjejum muito especial para todas as mães e 
aproveitar a oportunidade para realizar o trabalho missionário: 
convidar para esta celebração as mães da vizinhança da igreja.

Entrevistas e apresentação de fotos são atividades que cha-
mam muito a atenção.

Outra boa ideia é coordenar, se houver uma mãe cujo filho 
não está presente, e fazer uma chamada telefônica ao filho, 
durante o programa, e mostrá-la ao vivo.
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ESPÍRITO DE PROFECIA
Depois da vitória de Sansão, os israelitas o tornaram juiz, e 

governou Israel durante vinte anos. Mas um passo errado prepara 
o caminho para outro. Sansão tinha transgredido o mandado de 
Deus, tomando esposa dentre os filisteus, e outra vez aventurou-
-se a ir entre eles — agora seus inimigos mortais — com o fim de 
satisfazer paixões ilícitas. Confiando em sua grande força, [...] foi 
ousadamente a Gaza visitar uma prostituta do lugar. [...] Ele “se 
afeiçoou a uma mulher do vale de Soreque”. [...] O nome dela era 
Dalila. [...] Uma delegação composta de um dos principais homens 
de cada província filisteia, foi enviada ao vale de Soreque. [...] era 
seu propósito saber, sendo possível, o segredo de seu poder. Su-
bornaram, portanto, a Dalila, para o descobrir e revelar. [...] Três 
vezes Sansão teve a prova mais clara de que os filisteus se haviam 
coligado com aquela que o encantava, a fim de o destruir; [...] Dia 
após dia, Dalila insistia com ele, até que “sua alma se angustiou até 
à morte”; contudo um poder sutil o conservava ao lado dela. Ven-
cido [...] Sansão deu a conhecer o segredo: “Nunca subiu navalha 
à minha cabeça, porque sou nazireu de Deus desde o ventre de 
minha mãe; se viesse a ser rapado, ir-se-ia de mim a minha força, 
e me enfraqueceria, e seria como todos os mais homens.”

Enquanto dormia o guerreiro, cortaram-lhe as pesadas porções de 
cabelo. [...] Despertando […] soube que “o Senhor Se tinha retirado 
dele”. [...] Dalila começou a molestá-lo e a causar-lhe dor, pondo assim 
à prova a sua força; pois os filisteus não ousavam aproximar-se dele 
antes que estivessem completamente convencidos de que seu poder 
desaparecera. Então o agarraram, e havendo-lhe arrancado os olhos, 
levaram-no a Gaza. Ali foi preso com correntes e obrigado a trabalhos 
pesados. [...] Deus tinha tido muita paciência com ele; mas, quando se 
entregara tanto ao poder do pecado que traiu o seu segredo, o Senhor 
Se afastou dele. Não havia virtude alguma em seu longo cabelo, mas 
este era sinal de fidelidade para com Deus; e, quando sacrificou este 
símbolo na satisfação da paixão, perdeu também as bênçãos de que 
ele era um sinal. [...] Os filisteus atribuíram a vitória aos seus deuses; 
e, exultantes, desafiaram ao Deus de Israel. Foi marcada uma festa em 
honra a Dagom, o deus-peixe, “protetor do mar”. [...] Então, como o 
máximo troféu [...] foi trazido Sansão. [...] Depois de algum tempo, 
Sansão, como se estivesse cansado, pediu permissão para recostar-
-se de encontro às duas colunas centrais em que se apoiava o teto 
do templo. Proferiu então silenciosamente a oração: “Senhor Jeová, 
peço-Te que Te lembres de mim, e esforça-me agora só esta vez, ó 
Deus, para que de uma vez me vingue dos filisteus.” Com estas pa-
lavras, cingiu com os poderosos braços as colunas; [...] curvou-se e 
o teto caiu, destruindo em um só fragor toda aquela vasta multidão.

Notícias da terrível destruição foram levadas à terra de Israel, e os 
parentes de Sansão desceram de suas colinas [...] Recobraram o corpo 
[...] e sepultaram-no. [...] Se Sansão tivesse sido fiel à vocação divina, 
ter-se-ia cumprido o propósito de Deus em sua honra e exaltação. 
Mas ele rendeu-se à tentação, e mostrou-se infiel à sua incumbência; 
e sua missão cumpriu-se com a derrota, escravidão e morte.

Fisicamente falando, Sansão foi o homem mais forte da Terra; mas 
no domínio de si mesmo, [...] foi um dos mais fracos. Muitos tomam 
erradamente as paixões fortes como caráter forte; mas a verdade é que 

[ Culto 11 ]
Autor: Pr. Ananías Carranza 
Missão Andina Central O amor

“Ainda que eu fale as línguas dos homens 
e dos anjos, se não tiver amor, serei como 
o bronze que soa ou como o címbalo que 

retine” (1 Coríntios 13:1).

TESTEMUNHO
Conheci um rapaz, começamos a sair 

e depois noivamos. Eu cria que ele era muito 
espiritual, mas minha família não gostava dele. 

Como, infelizmente, sou muito teimosa, a oposição 
fazia com que eu mais me apegasse ao rapaz, sem 

me dar conta de que eles de fato tinham razão. Caí 
em depressão. Como estava estudando música 
de câmara, havíamos formado um quinteto e 

passávamos muitas horas em ensaios. Meu 
noivo e eu marcamos a data do casamento 

e distribuímos os convites. Como meus 
amigos do quinteto foram convidados, 

decidi preparar uma refeição para eles 
para que pudessem conhecer meu 
noivo. Não sei o que minha ami-
ga Emma viu nele, mas quando 
estávamos sozinhas ela me disse 
friamente: “Ana, se você se ca-
sar com esse rapaz você é uma 
imbecil”. Fiquei espantada, sem 
saber como reagir. Era o que me 
faltava para abrir os olhos. Com 
muita dor, mas vendo que Deus 

me havia falado por minha fa-
mília e agora por meio de 
uma pessoa que passara 

algumas horas com ele, 
tomei a decisão. Consul-
tei meus pais e lhes disse 

que não queria se-
guir com os planos 
do casamento. Sem 
dúvida, eles apoia-
ram a minha decisão. 
Em poucas semanas, 
livrei-me da depres-

são que sofria nos últimos dois anos. Sentia-me agora mais 
dependente de Deus do que nunca. Ana Pazos – Castellón, 
outubro de 2013.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Formem grupos de oração para interceder em favor dos 

jovens que estão enamorados, pelos que estão em busca de 
um compromisso e pelos que já possuem um relacionamen-
to. Ore para que Deus dirija suas decisões, especialmente 
na vida amorosa. Que eles possam escolher a pessoa certa. 
Que este seja um momento para pedir sabedoria a Deus.

MENSAGEM
Se eu falasse as línguas dos homens e dos anjos e não 

tivesse amor; por mais doces e românticas que fossem as 
minhas palavras, não teriam nenhum valor. De que servem 
as palavras lindas se as nossas ações não são amorosas? Se 
agradamos com nossas palavras, mas ferimos com nossas 
atitudes? Se presenteio com o perfume mais caro, se pago 
pelo jantar mais romântico, se ofereço as flores mais belas, 
mas não tenho amor, nada sou. Tampouco tem valor o que eu 
dou. O povo de Israel também dizia com os lábios que amava 
e honrava a Deus, mas seu coração estava distante do Senhor. 
O que se pode fazer para amar plena e verdadeiramente?

O noivado e o casamento precisam ter mais amor, sabe-
doria, mansidão e domínio próprio. Deve haver um relacio-
namento de qualidade diário, não apenas nos dias especiais 
ou nas datas comemorativas. Para isso, é preciso ser verda-
deiramente amigo, bondoso e não causar qualquer tipo de 
dano. É muito importante compartilhar, não apenas pensar 
na própria felicidade. Quando duas pessoas estão juntas, 
deve-se buscar o que é bom para ambas. O amor pode 
vencer o egoísmo, a amargura e muitos outros desafios, mas 
só com a ajuda de Deus. Longe de Deus e sem comunhão, 
não há relacionamento que tenha êxito e felicidade plenos.

LOUVOR
Quando eu Amar – CD Jovem 2011
O Poder do Amor – CD Jovem 1999
Unidos – CD Jovem 2010
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aquele que é 
dominado 
por suas 
paixões é 
homem fra-
co. A verda-
deira grandeza 
do homem é me-
dida pela força dos 
sentimentos que ele 
domina, e não pelos sen-
timentos que o dominam. 
[...] Mas, sob a influência de 
companheiros ímpios, [Sansão] 
deixou aquele apego a Deus [...] 
Aqueles que no caminho do de-
ver são levados à prova podem estar 
certos de que Deus os guardará; mas, 
se os homens voluntariamente se colo-
cam sob o poder da tentação, cairão mais 
cedo ou mais tarde.

Justamente aqueles que Deus Se propõe 
usar como Seus instrumentos para uma 
obra especial, Satanás, empregando seu 
máximo poder procura transviar. Ele nos 
ataca em nossos pontos fracos, procurando, 
pelos defeitos do caráter, obter domínio sobre 
o homem todo; e sabe que, se tais defeitos são 
acalentados, terá bom êxito. [...] [mas] Anjos de Deus, 
[...] auxiliarão a toda alma, que o deseje, a subir mesmo 
aos mais altos Céus. (Patriarcas e Profetas, p. 416-417).

MÃOS À OBRA
Louvor: Os cantos e hinos deste culto de-

vem concordar com o tema principal. Escolher 
mensagens relacionadas com o amor romântico.

Testemunho: Esperamos que este seja um mo-
mento especial de reflexão. Que os jovens entendam 
a importância de buscar e de se enamorar da pessoa 
correta a fim de que Deus abençoe a relação e o amor 
de ambos os leve ao Céu.

Oração intercessora: A oração é o momento de abrir 
o coração e a mente para um contato íntimo com Deus. 
Prepare esse momento com muito carinho. Orem uns pelos 
outros, em duplas ou individualmente. A oração tem poder!

Mensagem: Esta parte deve ser dirigida por alguém 
que tenha um casamento (ou noivado) abençoado, que fale 
bem e tenha conhecimento da Bíblia. Citamos 1 Coríntios 
13:1-7 porque ao esses princípios serem postos em prática, é 
possível evitar um grave equívoco. Escolha sempre com cuidado 
a pessoa que transmitirá a mensagem do programa, pois em su-
as mãos está uma excelente oportunidade de orientar os jovens 
que buscam fazer a vontade do Senhor em sua vida amorosa.

O amor
“Ainda que eu fale as línguas dos homens 
e dos anjos, se não tiver amor, serei como 
o bronze que soa ou como o címbalo que 

retine” (1 Coríntios 13:1).
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